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Língua Portuguesa 

Estudo indica que meditação 
ajuda a diminuir ânsia por cigarro 

Fumantes  que  participaram  de  uma  técnica  de  meditação 

denominada “treino  integrativo de corpo e mente” conseguiram 

reduzir  a  ânsia  pelo  cigarro  e  diminuíram  em  60%  o  hábito  de 

fumar,  segundo  artigo  publicado  pela  revista  Proceedings  da 

National Academy of Sciences. 

A dependência do tabaco e de outras substâncias envolve um 

conjunto  particular  de  áreas  cerebrais  relacionadas  com  o 

autocontrole.  Os  pesquisadores  questionaram  se  um  treino 

destinado a influir na dependência poderia ajudar os fumantes a 

reduzir  o  consumo  de  tabaco,  inclusive  quando  essa  não  era  a 

intenção do fumante. 

Os  estudos  sobre  tabagismo  normalmente  recrutam  quem 

deseja diminuir ou  livrar‐se do hábito de  fumar. Neste  caso, os 

pesquisadores optaram por outro método: buscaram voluntários 

interessados em diminuir o estresse e melhorar o desempenho 

nas atividades diárias. 

Entre  os  voluntários  havia  27  fumantes,  com  uma  idade 

média de 21 anos, e que fumavam uma média de dez cigarros por 

dia. O  grupo  experimental  que  recebeu  o  treino  durante  cinco 

horas, por duas semanas, tinha 15 deles. 

O  “treino  integrativo  de  corpo  e mente”  (IBMT)  envolve  o 

relaxamento de todo o corpo, imagens mentais e instrução sobre 

“consciência  plena”  oferecida  por  um  instrutor  qualificado, 

praticada há muito tempo na China. 

Os  coautores  do  estudo,  Yi‐Iuane  Tang,  da  Universidade 

Técnica do Texas, em Lubbock, e Michael Posner, da Universidade 

do Oregon, colaboraram em uma série de estudos de IBMT. 

“Descobrimos que os participantes que receberam a instrução 

IBMT  também experimentavam uma diminuição  significativa na 

vontade  de  fumar”,  disse  Tang.  “Dado  que  a  meditação  de 

consciência plena promove o controle pessoal, que tem um efeito 

positivo sobre a atenção e a percepção de experiências internas e 

externas,  acreditamos  que  poderia  ajudar  no  manejo  dos 

sintomas de dependência”. 

Muitos  dos  participantes  só  se  deram  conta  que  tinham 

reduzido o consumo de cigarros depois que uma prova objetiva, 

que mede o monóxido de carbono exalado, mostrou a  redução, 

acrescentou Tang. 
(noticias.uol.com.br, 06/08/2013) 

01  
Em relação ao título do texto, o primeiro parágrafo 

(A)  retifica algumas das informações prestadas. 

(B)  fornece informações suplementares sobre o estudo realizado. 

(C)  esclarece o significado de alguns vocábulos utilizados. 

(D) aumenta o interesse pela leitura, omitindo informações. 

(E)  pretende especialmente demonstrar o  interesse médico pela 
notícia. 

02  
As  alternativas  a  seguir  apresentam  características  do  título  do 
texto, à exceção de uma. Assinale‐a. 

(A) Utilização de formas verbais no presente do indicativo. 

(B)  Predominância de substantivos e verbos. 

(C)  Tendência à síntese. 

(D) Ausência de marcas de subjetividade. 

(E)  Predomínio de linguagem coloquial. 

03  
“Os  estudos  sobre  tabagismo  normalmente  recrutam  quem 
deseja  diminuir  ou  livrar‐se  do hábito  de  fumar. Neste  caso,  os 
pesquisadores optaram por outro método: buscaram voluntários 
interessados  em  diminuir  o  estresse  e melhorar  o  desempenho 
nas atividades diárias”. 

Em  função da  significação dos elementos do  texto, o  conectivo 
que poderia ser empregado em lugar do ponto que separa os dois 
períodos desse segmento é 

(A)  entretanto. 

(B)  do mesmo modo. 

(C)  quando. 

(D) ou. 

(E)  portanto. 

04  
Assinale  a  alternativa  em  que  o  verbo  sublinhado  poderia  ser 
flexionado em outro número (singular ou plural). 

(A)  “A  dependência  do  tabaco  e  de  outras  substâncias  envolve 
um conjunto particular de áreas cerebrais”. 

(B)  “Os  pesquisadores  questionaram  se  um  treino  destinado  a 
influir na dependência poderia ajudar os fumantes a reduzir o 
consumo de tabaco”. 

(C)  “Os  estudos  sobre  tabagismo  normalmente  recrutam  quem 
deseja diminuir ou livrar‐se do hábito de fumar”. 

(D)  “Entre  os  voluntários  havia  27  fumantes,  com  uma  idade 
média de 21 anos, e que fumavam uma média de dez cigarros 
por dia”. 

(E)  “Muitos  dos  participantes  só  se  deram  conta  que  tinham 
reduzido o consumo de cigarros”. 

05  
Nas  alternativas  a  seguir,  o  termo  sublinhado  funciona  como 
paciente do termo anterior, à exceção de uma. Assinale‐a. 

(A)  ânsia por cigarro. 

(B)  dependência do tabaco. 

(C)  consumo de tabaco. 

(D)  relaxamento de todo o corpo. 

(E)  técnica de meditação. 

06  
“Fumantes  que  participaram  de  uma  técnica  de  meditação 
denominada  ‘treino  integrativo  de  corpo  e mente’  conseguiram 
reduzir  a  ânsia  pelo  cigarro  e  diminuíram  em  60%  o  hábito  de 
fumar”. 

Em termos de lógica, pode‐se afirmar que no fragmento acima 

(A)  o primeiro segmento é uma consequência do segundo. 

(B)  o segundo segmento é uma consequência do primeiro. 

(C)  os  dois  segmentos  mostram  ações  bastante  distantes  no 
tempo. 

(D) o  segundo  segmento mostra  uma  consequência  inesperada 
do estudo. 

(E)  o primeiro segmento mostra um dado aquém do esperado. 
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20  
A negação lógica da sentença “Quem doa sangue, doa vida” é: 

(A) Quem não doa vida, não doa sangue. 

(B) Quem não doa sangue, não doa vida. 

(C)  Alguém não doa sangue e doa vida. 

(D) Alguém não doa sangue e não doa vida. 

(E)  Alguém doa sangue e não doa vida. 

21  
Os  dois  mais  importantes  sistemas  de  grupos  sanguíneos  dos 
humanos são os sistemas ABO e Rh.  

No  sistema de grupos  sanguíneos ABO, os  tipos  sanguíneos  são 
identificados  pela  presença  ou  ausência  dos  antígenos  A  e  B. 
Assim, o grupo sanguíneo do tipo A tem unicamente a presença 
do antígeno A e o grupo sanguíneo do tipo B tem unicamente a 
presença  do  antígeno  B.  O  grupo  de  tipo  AB  tem  a  presença 
simultânea  dos  dois  antígenos  e  o  grupo  de  tipo O  não  tem  a 
presença de qualquer dos dois antígenos.   

No  sistema  de  grupos  sanguíneos  Rh,  os  tipos  sanguíneos  são 
identificados pela presença ou ausência do fator Rh. O grupo que 
tem a presença do fator Rh é chamado de Rh+ (positivo) e o que 
não  tem  a  presença  do  fator  Rh  é  chamado  de  Rh‐  (negativo). 
Assim,  por  exemplo,  o  grupo  sanguíneo  identificado  por  A+  é 
aquele que tem a presença do antígeno A, ausência do antígeno 
B e presença do fator Rh. 

Em um conjunto de 100 pessoas constatou‐se que:  

•  47 têm sangue do tipo O; 

•  40 têm a presença do antígeno A e também do fator Rh; 

•  9 têm a presença do antígeno B e também do fator Rh; 

•  85 têm a presença do fator Rh. 

A  quantidade  de  pessoas desse  conjunto  com  grupo  sanguíneo 
do tipo O– (O negativo) é 

(A)  no mínimo dois. 

(B)  no máximo quatro. 

(C)  no mínimo sete. 

(D) no máximo oito. 

(E)  no mínimo onze. 

22  
Quatro bolsas contêm cada uma delas sangue de um dos quatro 
grupos  sanguíneos  dos  tipos  A,  B,  AB  e  O.  Quatro  etiquetas 
contendo  cada  uma  delas  uma  das  identificações A,  B, AB  e O 
foram colocadas aleatoriamente nas quatro bolsas de sangue. 

A probabilidade de que nenhuma das quatro bolsas tenha ficado 
com  a  identificação  correta,  isto  é,  com  a  etiqueta  que 
corresponde ao grupo sanguíneo do sangue contido na bolsa, é 
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23  
O  volume  de  sangue  corporal  de  uma  pessoa  adulta  do  sexo 
masculino, em litros, pode ser estimado pela fórmula: 

6041003219036690 3 ,,,  PHV  
onde  H  é  a  altura  da  pessoa  em  metros  e  P  é  o  peso  em 
quilogramas. 

Considere  pessoas  adultas  do  sexo masculino  com  1,80 m  de 
altura. 

O  gráfico que melhor  representa o  volume  sanguíneo V dessas 
pessoas em função de seus pesos é: 
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39  
Com relação aos objetivos do SUS, analise as afirmativas a seguir. 

I.  Deve  administrar,  a  cada  ano,  os  recursos  orçamentários  e 
financeiros destinados à saúde. 

II.  Deve  assistir  as  pessoas  por  intermédio  de  ações  de 
promoção, proteção e recuperação da saúde. 

III.  Deve  formular a política de saúde destinada a promover, no 
campo socioeconômico, o disposto em Lei. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 

(C)  se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(D)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

40  
Com  relação  às  finalidades da  Fundação Pró‐Sangue,  assinale V 
para a afirmativa verdadeira e F para a falsa. 

(   ) Revisar  cada  solicitação  de  sangue  e  hemocomponentes  de 
acordo com critérios pré‐estabelecidos. 

(   ) Realizar  testes  laboratoriais  que  possam  vir  a  elevar  a 
segurança dos hemocomponentes a serem transfundidos. 

(   ) Supervisionar casos que necessitem de suporte transfusional 
especializado, como transplante de medula óssea. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A) V, V e F. 

(B)  V, F e V. 

(C)  F, V e F. 

(D) F, F e V. 

(E)  V, V e V. 

Conhecimentos Específicos 

41  
Com  relação  às  definições  dos  elementos  e  tipos  de 
impermeabilização, analise as afirmativas a seguir. 

I.  Revestimento  com  argamassa  impermeável  com  aditivo 
hidrófugo corresponde a um  tipo de  impermeabilização não 
industrializada, aplicada em substrato de concreto. 

II.  Mastique  é  um  produto  de  consistência  pastosa  adequado 
para preenchimento ou calafetação ou vedação, plásticas ou 
elásticas, de aberturas de trincas, fendas ou juntas. 

III.  Camada  de  proteção mecânica  corresponde  ao  estrato  que 
tem,  entre  outras  funções,  a  de  regularizar  o  substrato, 
proporcionando uma superfície uniforme de apoio adequado 
à camada impermeável. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(D)  se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

42  
Com relação à cura do concreto, analise as afirmativas a seguir 

I.  Um dos agentes deletérios mais comuns ao concreto, em seu 
início de vida, é a mudança brusca de temperatura. 

II.  O endurecimento do  concreto pode  ser acelerado por meio 
de tratamento térmico. 

III.  As  lajes  de  concreto  devem  ser  curadas  até  que  atinjam  
resistência à compressão igual ou maior que 15 MPa. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C)  se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(D)  se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

43  
A  partir  das  características  de  execução  e  emprego  dos 
elementos de fundação, pode‐se formular a seguinte sentença: 

Tubulão  é o  elemento de  fundação _____, escavado no  terreno 
em que, na sua etapa final, se faz necessária a descida de pessoas 
para  executar  o  _____  de  base,  uma  vez  que  neste  tipo  de 
fundação  as  cargas  são  transmitidas  preponderantemente  pela 
_____. 

Assinale  a  alternativa  cujos  itens  completam  corretamente  as 
lacunas do fragmento acima. 

(A)  rasa – reforço – base 

(B)  profunda – alargamento – lateral 

(C)  superficial – reforço – ponta 

(D)  intermediária – apiloamento – lateral 

(E)  profunda – alargamento – ponta 

44  
As  alternativas  a  seguir  citam  ensaios  de  campo  para 
investigações  geotécnicas  complementares,  à  exceção  de  uma. 
Assinale‐a. 

(A)  Ensaio de cone. 

(B)  Ensaio de abatimento do tronco de cone. 

(C)  Ensaio de palheta. 

(D) Ensaio pressiométrico. 

(E)  Ensaio dilatométrico. 

45  
Em  relação  aos  requisitos  que  devem  ser  atendidos  pelos 
alojamentos dos canteiros de obras, assinale V para a afirmativa 
verdadeira e F para a falsa. 

(   ) Devem ter piso de concreto ou outro material de comprovada 
resistência  e  de  fácil  limpeza  permanentemente  isento  de 
umidade. 

(   ) Se  necessário,  podem  estar  situados  nos  subsolos  das 
edificações.  

(   ) Devem ter portas com fechaduras para garantir a privacidade 
de seus usuários. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A)  F, V e F. 

(B)  V, V e F. 

(C)  V, F e V. 

(D) V, V e V. 

(E)  F, V e V. 
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46  
Com relação às definições e recomendações normativas sobre a 
execução  de  revestimento  de  paredes  e  tetos  com  argamassa, 
analise as afirmativas a seguir. 

I.  Cada  aplicação  de  nova  camada  de  argamassa  exige  a 
umidificação da camada inferior. 

II.  O  volume  de  produção  de  argamassa  de  cimento  deve  ser 
controlado de modo que seja utilizado em prazo máximo de  
4 horas. 

III.  Em  temperatura  superior  a  30C,  devem  ser  tomados 
cuidados especiais para a cura do revestimento, mantendo‐o 
úmido  pelo  menos  nas  24h  iniciais  por  meio  da  aspersão 
constante de água. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente a afirmativa III estiver correta. 

(C)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(D)  se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

47  
Uma  laje  com  volume  igual  a  2,0 m3  será  preenchida  com  um 
concreto de traço 1:2:3 em massa seca de cimento, areia e brita e 
consumo de cimento igual a 400,0 kg/m3. 

Ensaios de  laboratório determinaram a massa unitária  (seca) da 
areia  colocada  na  obra  igual  1,60  kg/dm

3,  sua  umidade  como  
3,0 % e o inchamento em 20 %. 

O volume de areia úmida necessário para a concretagem da  laje 
é, aproximadamente, de 

(A)  100 dm3. 

(B)  120 dm3. 

(C)  0,20 m3. 

(D) 0,40 m
3. 

(E)  1,0 m3. 

48  
Os coeficientes de impacto expressam os aumentos relativos dos 
efeitos  elásticos  provocados  pelo  deslocamento  de  cargas  em 
pontes  rodoviárias  de  concreto  e  são  calculados,  segundo 
expressão empírica encontrada na norma ABNT NBR 7187 (2003), 
em função de 

(A)  aceleração do veículo. 

(B)  peso da carga móvel. 

(C)  vão efetivo. 

(D) velocidade do vento. 

(E)  resistência do concreto à compressão. 

49  
Uma  viga  apoiada‐engastada  de  seção  transversal  retangular 
(base b e altura h) suporta uma carga concentrada P,  localizada 
no meio do vão L da viga. 

O valor da tensão normal de compressão máxima no engaste da 
viga é 

(A)  3PL/(4bh
2). 

(B)  9PL/(8bh
2). 

(C)  4PL/(3bh2). 

(D) 8PL/(9bh2). 

(E)  3PL/(9bh2). 

50  
Relacione  os  parâmetros  de  solos  com  suas  respectivas 
definições. 

1.  Peso específico das partículas de um solo 

2.  Diâmetro efetivo das partículas de um solo 

3.  Coeficiente de uniformidade de um solo 

4.  Curva granulométrica de um solo 

(   ) É  a  representação  gráfica  da  determinação  das  dimensões 
das partículas do solo e das proporções relativas em que elas 
se encontram 

(   ) É o peso da substância sólida por unidade de volume 

(   ) É a razão entre os diâmetros correspondentes a 60% e 10%, 
tomados na curva granulométrica de um solo 

(   ) É o diâmetro correspondente a 10% em peso total, de todas 
as partículas do solo menores que ele. 

Assinale  a  alternativa que apresenta  a  relação  correta, de  cima 
para baixo. 

(A)  4 – 1 – 3 – 2. 

(B)  1 – 4 – 2 – 3. 

(C)  2 – 1 – 4 – 3. 

(D) 1 – 2 – 3 – 4. 

(E)  4 – 1 – 2 – 3. 

51  
Leia o fragmento a seguir. 

“Para  solos  _____,  o  _____  aumenta  com  o  confinamento  e, 
portanto, cresce da _____ para a _____ da área carregada; daí os 
recalques serem _____ no centro e _____ nas bordas.”  

Assinale  a  alternativa  cujos  itens  completam  corretamente  as 
lacunas do fragmento acima. 

(A)  coesivos – ângulo de atrito  – zona central – zona periférica – 
maiores – menores 

(B)  não  coesivos  –  ângulo  de  atrito    –  zona  central  –  zona 
periférica – menores – maiores 

(C)  coesivos  – módulo  de  elasticidade  –  zona  periférica  –  zona 
central – maiores – menores 

(D) não  coesivos  – módulo  de  elasticidade  –  zona  periférica  – 
zona central – menores – maiores 

(E)  coesivos – ângulo de atrito – zona central – zona periférica – 
menores – maiores 

52  
Com relação aos princípios da execução de sondagens em solos, 
assinale V para a afirmativa verdadeira e F para a falsa. 

(   ) No standard penetration test (SPT), o barrilete amostrador é 
fixado  na  extremidade  das  hastes  de  cravação  e  cravado  
60 cm no solo, por dentro do tubo de sondagem. 

(   ) O grau de alteração de uma amostra é a  razão entre a área 
limitada pela sapata cortante e a área da porção do solo que 
é deslocada pelo amostrador durante a sua cravação. 

(   ) A  estabilização  preliminar  de  solos  coesivos,  por  meio  de 
injeção de produtos betuminosos ou congelamento, pode ser 
feita para a retirada de amostras deformadas. 

(   ) Os ensaios pressiométricos medem o módulo de deformação 
transversal de solos. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A) V, V, F e F. 

(B)  V, F, F e V. 

(C)  V, F, V e F. 

(D) F, V, V e F. 

(E)  F, F, F e V. 
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53  
Com  relação  a  barragens  de  concreto,  analise  as  afirmativas  a 
seguir. 

I.  Os  tipos  de  barragens  de  concreto  podem  ser  de  peso  ou 
gravidade, arco‐gravidade, abóbadas ou de contrafortes. 

II.  O  artifício  de  abrir  dentes  no  terreno  de  fundação  de 
barragens de concreto pode levar ao aumento do coeficiente 
de atrito da barragem com o terreno. 

III.  As  condições  de  estabilidade  a  serem  satisfeitas  em  uma 
barragem de peso de concreto referem‐se à segurança contra 
o tombamento, o escorregamento e a ruptura da fundação. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

54  
Uma sapata quadrada rasa com carga uniformemente distribuída 
está  apoiada  sobre  uma  camada  homogênea  de  argila.  
A capacidade de carga da camada de argila é aproximadamente  
7 vezes o valor da coesão da argila, segundo fórmula de Terzaghi. 

Sabendo que o coeficiente de segurança à ruptura da fundação e 
a  resistência  à  compressão  simples  da  argila  são  iguais  a  2  e  
2,0  kgf/cm

2,  respectivamente,  o  valor  da  carga  uniformemente 
distribuída, em kgf/cm2, é 

(A)  7,0. 

(B)  14,0. 

(C)  3,5. 

(D) 10,5. 

(E)  17,5. 

55  
Um  órgão  público  pretende  contratar,  por  execução  indireta  e 
por  regime de empreitada por preço global, uma empresa para 
executar a construção do edifício de sua nova sede. Para  isso, o 
órgão  realizará  uma  licitação  do  tipo menor  preço.  A  obra  foi 
orçada pelo órgão em $ 23.000.000,00. 

O quadro a seguir  indica os valores das propostas apresentadas 
pelas empresas licitantes. 

Empresa  Proposta (R$) 

A  $ 22.500.000,00 

B  $ 21.500.000,00 

C  $ 21.000.000,00 

D  $ 20.000.000,00 

E  $ 15.000.000,00 

O limite de exequibilidade é 

(A)  $ 15.000.000,00. 

(B)  $ 16.100.000,00. 

(C)  $ 20.000.000,00. 

(D) $ 21.250.000,00. 

(E)  $ 23.000.000,00. 

56  
Pretende‐se  calcular  o  preço  de  venda  do  concreto  com 
resistência de 30 MPa para a execução de 1,0 (um) metro  linear 
de estacas para fundações com diâmetro de 900 mm. 

Para tal são necessários: 

  350,00 kg de Cimento Portland CPII. 

  0,40 m3 de areia grossa. 

  0,40 m3 de pedra britada 1 e 2. 

  2,50 horas de concretista. 

  10,0 horas de servente. 

cujos preços de custo constam da relação a seguir. 

•  Cimento Portland: R$ 40,00 / saco de 50 kg. 

•  Areia: R$ 100,00 / m3. 

•  Pedra Britada nº 1 e nº 2: R$ 75,00 / m3. 

•  Concretista: R$ 20,00/h. 

•  Servente: R$ 10,00/h. 

Considerando o  valor de Bonificação e Despesas  Indiretas  (BDI) 
de 30% e Encargos Sociais de 125%, o valor do preço de venda do 
concreto  por metro  de  estaca  para  as  fundações,  que  deverá 
constar na proposta a ser apresentada numa licitação, é 

(A)  R$ 350,00. 

(B)  R$ 500,00. 

(C)  R$ 650,00. 

(D) R$ 893,75. 

(E)  R$ 1.462,50. 

57  
É comum que durante a execução de um contrato haja alterações 
da  situação  de  fato,  tais  como  necessidade  de  ajuste  de  um 
projeto ou acréscimo ou supressão de algum serviço. Para alterar 
o contrato, o procedimento a se fazer é um aditamento. 

Em  um  contrato  público  para  a  construção  de  uma  nova 
edificação, o limite para o aditamento é de 

(A)  10% (dez por cento) para os seus acréscimos. 

(B)  15% (quinze por cento) para os seus acréscimos. 

(C)  25% (vinte e cinco por cento) para os seus acréscimos.  

(D) 50% (cinquenta por cento) para os seus acréscimos. 

(E)  100% (cem  por cento) para os seus acréscimos. 

58  
Oito atividades (A, B, C, D, E, F, G e H) e dois marcos (de início e 
fim)  compõem o planejamento de uma etapa da  construção de 
uma pequena edificação. A tabela a seguir apresenta a duração e 
a atividade antecessora de cada atividade  integrante da referida 
etapa. 

ATIVIDADE  DURAÇÃO (dias)  ATIVIDADE ANTECESSORA 

A  4  – 

B  5  F 

C  6  – 

D  3  A, C 

E  10  – 

F  2  D, E 

G  3  B 

H  4  B 

Assinale  a  alternativa  que  apresenta  o  caminho  crítico  deste 
projeto. 

(A)  Início – A – D – F – B – G – Fim. 

(B)  Início – A – D – F – B – H – Fim. 

(C)  Início – C – D – F – B – G – Fim. 

(D)  Início – C – D – F – B – H – Fim. 

(E)  Início – E –  F – B – H – Fim. 
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59  
Obras  e  serviços,  quando  contratados  com  terceiros  pela 
Administração  Pública,  são  necessariamente  precedidas  de 
licitação, exceto em determinadas hipóteses. 

Com  relação  à  possibilidade  de  dispensa  de  licitação  para 
contratação,  assinale V para  a  afirmativa  verdadeira e  F para  a 
falsa. 

(   ) A  contratação  de  remanescente  de  obra  ou  serviço,  em 
consequência de rescisão contratual, pode ser dispensada de 
licitação  desde  que  todas  as  empresas  participantes  da 
licitação anterior apresentem novas propostas. 

(   ) Obras e serviços de engenharia de valor de até R$ 150.000,00 
podem ser dispensados de licitação, desde que não se refiram 
a  parcelas  de  uma  mesma  obra  ou  serviço  ou  ainda  para 
obras e  serviços da mesma natureza e no mesmo  local que 
podem ser realizadas conjunta e concomitantemente; 

(   ) É  dispensável  a  licitação  para  a  contratação  nos  casos  de 
guerra ou grave perturbação da ordem. 

(   ) É  dispensável  a  licitação  para  a  contratação  nos  casos  de 
emergência ou de calamidade pública, quando caracterizada 
urgência  de  atendimento  de  situação  que  possa  ocasionar 
prejuízo  ou  comprometer  a  segurança  de  pessoas,  obras, 
serviços,  equipamentos  e  outros  bens,  públicos  ou 
particulares. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A)  F, F, V e V. 

(B)  F, V, V e V. 

(C)  F, F, V e F. 

(D) V, F, F e V. 

(E)  V, V, F e F. 

60  
Uma  construtora  apresentou  uma  proposta  com  preço  de  
R$ 1.200.000,00 para executar uma obra, declarando ter utilizado 
um BDI de 20%. 

O custo direto da obra é de 

(A)  R$ 200.000,00. 

(B)  R$ 240.000,00. 

(C)  R$ 800.000,00. 

(D) R$ 1.000.000,00. 

(E)  R$ 1.440.000,00. 

61  
Um  sistema de  tratamento  individual,  com uma  fossa  séptica e 
um filtro anaeróbio invertido, foi dimensionado para atender um 
alojamento  provisório  com  100  habitantes,  cada  um  com  uma 
contribuição per capta de 80 L / dia. 

Sabendo que os parâmetros adotados no projeto foram: período 
de  detenção  dos  esgotos  “T”  de  0,75  dias;  taxa  total  de 
acumulação de lodo “K” de 65 dias e contribuição de lodo fresco 
Lf  de  1  L  /  (hab.dia),  o  volume  do  filtro  anaeróbio,  em  m3, 
segundo a NBR 13.969/97, é de 

(A)  5,2. 

(B)  8,0. 

(C)  9,6. 

(D) 12,5. 

(E)  13,5. 

As informações a seguir referem‐se às questões 62 e 63. 

Uma  empresa  orçou  os  itens  de  uma  obra  com  base  em  seus 
quantitativos  e  em  seus  custos  diretos  no  valor  de  R$ 
2.500.000,00.  Em  paralelo,  a  empresa  levantou  os  custos 
indiretos  que  teria  com  a  obra  (contas  de  água,  energia  e 
telefone,  material  de  limpeza  e  de  escritório,  entre  outros)  e 
chegou  ao  valor de R$ 500.000,00. A empresa  trabalha  com os 
seguintes parâmetros: 

•  Administração  central:  4%  sobre  os  custos  diretos  mais 
indiretos. 

•  Custo financeiro: 2% sobre os custos diretos mais indiretos. 

•  Imprevistos e contingências: 1% sobre os custos diretos mais 
indiretos. 

•  Lucro Operacional Bruto: 13% sobre o faturamento. 

•  IRPJ/CSLL:  30%  sobre  o  lucro  operacional  (Regime  de  Lucro 
Real). 

•  Outros impostos: 7% sobre o faturamento. 

62  
Determine  o  valor  final  da  proposta  que  a  empresa  deverá 
apresentar para participar de uma licitação em um órgão público. 

(A)  R$ 3.000.000,00. 

(B)  R$ 3.390.000,00. 

(C)  R$ 4.012.500,00. 

(D) R$ 4.020.000,00. 

(E)  R$ 6.460.000,00. 

63  
O BDI  (benefícios e despesas  indiretas) para a obra em questão  
é de 

(A)  20,00%. 

(B)  33,75%. 

(C)  50,00%. 

(D) 57,00%. 

(E)  60,50%. 

64  
Observe a figura com a tubulação de saída de um reservatório de 
água e despreze as perdas de carga no escoamento da água. 

 
Dica: Considere a aceleração de gravidade = 10 m/s

2
,  = 3,14, 

Peso específico da água = 10 kN/m
3
 e use Bernoulli. 

Sabendo que o diâmetro do tubo é de 20 mm, as cotas do nível 
d’água e da seção X são respectivamente 45 m e 30 m, e que a 
vazão  do  escoamento  na  seção  X  é  de  0,6  L/s,  determine  a 
pressão no líquido na seção X, em kPa. 

(A)  142,26. 

(B)  144,23. 

(C)  146,15. 

(D) 148,17. 

(E)  150,00. 
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65  
Observe  as  cotas  marcadas  na  planta  de  um  projeto  de 
bombeamento. 

 
Sabendo que as perdas na sucção são de 0,8 m e que as perdas 
no  recalque  são  de  2,4 m,  a  altura manométrica,  em m,  para 
dimensionamento da bomba é 

(A)  37,8 

(B)  38,3 

(C)  39,8 

(D) 40,3 

(E)  41,8 

66  
Observe a instalação predial de esgoto, a seguir. 

 
A tubulação I é 

(A)  um ramal de descarga. 

(B)  um ramal de ventilação. 

(C)  um ramal de esgoto. 

(D) uma coluna de ventilação. 

(E)  um tubo de queda. 

67  
Uma  tubulação,  funcionando  como  conduto  forçado,  tem  
500 mm de diâmetro e 1440 m de comprimento. 

A equação de perda de  carga  total para  tubulações é dada por  
h  =  (KQ

2L)/D5,  onde  K  é  uma  constante  que  depende  da 
rugosidade, Q é a vazão, L é o comprimento e D o diâmetro. 

O  comprimento  de  uma  tubulação  equivalente  de  
250 mm de diâmetro e mesmo material e rugosidade e elevação 
da primeira, é de 

(A)  45 m. 

(B)  360 m. 

(C)  720 m. 

(D) 5760 m. 

(E)  46080 m. 

68  
Uma  estação  de  tratamento  de  esgoto  com  tratamento 
secundário utilizando biodiscos de  2 m2 de  área de  contato  foi 
construída para tratar uma vazão de 600 L/dia, com concentração 
de DBO5,20 = 300 mg/L. 

Assinale a alternativa que  indica o número mínimo de biodiscos 
da  estação,  se  a  taxa  de  aplicação  de  dimensionamento  é  de  
15 g DBO/(m2.dia). 

(A)  5. 

(B)  6. 

(C)  8. 

(D) 12. 

(E)  15. 

69  
Um  engenheiro  dimensionou  uma  calha  única  para  coletar  as 
águas  pluviais  de  um  telhado  em  meia  água,  segundo  a  
NBR 10.844/89. 

Sabendo que a precipitação crítica de projeto é de 252 mm/h e 
que a vazão de dimensionamento da calha é de 8,75 L/s, assinale 
a alternativa que indica a área de contribuição do telhado. 

(A)  9,65 m2. 

(B)  12,5 m2. 

(C)  96,5 m2. 

(D) 125 m2. 

(E)  965 m
2. 

70  
Assinale a alternativa que indica o período de retorno resultante 
de  uma  vazão  crítica,  admitindo  que  o  risco  de  que  esta  cheia 
ocorra nos próximos três anos é de 18,7%. 

(A)  6. 

(B)  11. 

(C)  15. 

(D) 28. 

(E)  56. 
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Questão Discursiva  

 

 

A figura apresenta a tubulação de saída de um reservatório de água até o ponto de utilização em I. 

 

As perdas localizadas e distribuídas estão apresentadas na tabela a seguir: 

Trecho  Perda unitária (m/m) 

Do reservatório a III  0,10 

De III a II  0,05 

De II a I  0,15 

Sabendo que  o  nível de  água do  reservatório  oscila  entre os  valores  apresentados  na  figura,  determine  as  pressões 
estáticas máximas e as pressões dinâmicas mínimas nos pontos I, II e III, em m de coluna de H2O. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Atenção! 

A folha a seguir deve ser usada como rascunho. 

Transcreva seu texto no local apropriado na folha de texto definitivo, pois não será avaliado o texto escrito em local indevido. 

Sua resposta à questão discursiva deve ter no mínimo 20 (vinte) e no máximo, 30 (trinta) linhas. 

Na folha de texto definitivo não se identifique, pois isso pode anular sua prova. 
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